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E XPEDIENTE 

AUX MAISONS ÉTRANGÉRES (les anglaises exceptées) 

Á messiours ks rOprosontants des fabriques et mai­
sons industriolles ot commorolales, à qui nous rcmettons 
notre journnl nous leur prlona de nos favoriser de leurs 
abonnementa ct annoncos, cn s'addressant nu redacteur en 
ohofde la So.po.to.:r1o. Por.ui:ruczo., M. Gomes da Sil· 
va, 69, 1.", TrnvessadaAasun.9ção-LISBONNE. 

O pagamento dne assignaturas é adiantado. A adminis­
tração está procodondo à cobrança das assignaturas em Lis­
boa. Os srs assfgnantes da provinoia obsequeiam-nos man­
dando fazer o pagamento em valos ou cstampilhns ou como 
melhor convier, dirigindo sua oorrospondenoia ao adminis· 
trador do jornal, J. A. Fernandes Junior, travessa da As­
sumpção n.• õ9, 1.' 

Entendemos que siio 1u1slgnantes aquelles senhores, a 
quem temos enviado o jornnl, o não o teem devolvido. 

Os artigos não asslgnados são da responsabilidade do 
redaotor principal 

Agradecemos muito penhorados a delicadeza das redao­
Qões dos jornaee quo nos honrarrun com a troca. 

Constando-nos que polo correio não teem chegado ao 
seu destino alguns jornaes, mandaremos outros exempla­
res aos ers. asslgnantes que os reclamarem. 

Temos recebido nlguns jornacs recambiados sem indica­
ção doe nomes dos lndfviduoe que os devolveram. 

A nov• lol de Imprensa doorotada em diotadura tambom 
implicou com o nosso jornal; tondo-so de satisfazer as for­
malidadds exigidas, habll!tando o nOS$0 editor, a distribui· 
ção dest e numoro foi demorada; polo que os srs. assignan­
tes nos doaculparão. 

A MACHINA 

A 
11Ac111;..A produziu uma revolução extraordinaria 
no trabalho humano; e o seu aperfeiçoamento 
não cessou ainda. De modo que as innovacões 
suc<:essivas vão alterando e transtornandÓ os 

processos e usos antes adoptados. 
A ma china é um auxiliar . para poupar as forças do 

homem, é um meto de velocidade para ganhar tempo, 
e sendo cara é um elemento de barateza. 

Na navegação e nas estradas encurta as distancias, e 
augmcnta o mo,·imcnto commercial, favorecendo ao 
mesmo tempo a maior extracção aos productos do tra­
balho agricola e industrial. 

Na agricultura e na industria poupa o esforco huma­
no, abrevia, aperfeiçoa e barateia o trabalho. ' 

Produz beneficios depois de haver causado damnos 
aos interesses creados á sombra de velhos processos e 
usos. No trabalho industrial barateando os productos 
os apresenta abundantes, precisando de menor numero 
de braços humanos, dispensa operarios. 

. Tem pois vantagens, mas tambcm offerece inconve­
nientes. Todavia nós a vêmos aproveitada e prncurada. 
Temos forçosamente de acceitar as conscquencias. E' 
baldada a opposição, ella segue caminho. 

Na confecção do calçado parecia impossível que ella 
v'essc substituir o trabalho braçal, mas veio. Causou 
admiração, mas foi admittida, a primeira machina ata­
cando~ o trabalho do ajuntado das d:versas peças que 
compoem o cano de uma bota. O trabalho somente 
feito com a sovella ou com a agulha, manualmente, 
passou a ser quasi unicamente executado na machina, 
sem qne se dispense o acompanhamento de operarias. 

O gcnio inventivo do homem emprehendedor estu­
dou como alcançar coser solas com machina, como li­
gar a solaria com o fio, com o prego e com o parafu· 
so. Está conseguido. e agora cm lucta diversos auctores 
disputam a mais util e mais aperfciçoad.1. 

Não pára nunca a invenção; mais machinas se crea­
ram para executar outras operações da confecção da 
solaria, é comprida a lista, e~tá muito reduzida a parte 
da interrencão do homem. 

A carestÍa do cosido manual a ponto miudo desap­
parece com a machina respectiva. A que se presta aos 
cosidos de sapatos virados occorre ao grande forneci­
mento das chinellas. T odas as que são precisas para 
formar e acabar os tacões sã') engenhosas. 

A velocidade do trabalho augmenta com a interven­
ção do vapor; fabricas ha com motor..:s da força de 20 

e 3o ca vallos. 
A producção diaria tem necessanamente de ser avul­

tada, ha fabricas mcchanicas produzindo mil e mais pa­
res cada dia. Com capital avultado empatado no ma­
chinismo, só se colhe beneficio compensador produzin­
do-se bastante. 

Emquanto os braço~ do homem fazem coser solas 
de tres pares cada dia, a machina especial chega a co­
ser de trezentos! 

Eis o inimigo que encommoda com a sua poderosa 
concorrencia a fabricação manual, e o systema antigo. 

Os portuguezes, geralmente agarrados á rotina, obser­
vam com terror o mal que as machinas lhes fazem, apo· 
derando-se dos mercados do Brazil e das colonias, e o 
que é mab, ate dos mercados de Lisboa e Porto, e sen­
tem-se fracos ou pouco resolutos para acceitar o no\·o 
systema. 

Assim , o trabalho estrangeiro a\•ança, o nacional re­
cúa. Ouvem-se as lamentacó..:s da decadeneta de uma 
industriJ, que occupára dezénas de milhares de braços, 
o seu numero e~tá diminuindo ; para algumas especiali­
dades de trabalho Já é difficil encontrar quem as exc 
cute, quem as saiba executar. 

E ' assumpto bastante grave que a Associação !11d11s­
ll'ial dos Lojistas de Calçado terá de apreciar, agoar 
no in querio a que oílicialmcnte c~tá procedendo. 



A Snpntarin Portn g u c :.;n 

Associação Industrial dos Logistas de Calçado 
INQUERlTO Á SAP ATARIA 

:\os Jias 16 e zo de março reuniu a assembléa geral da no~a 
associação, para dhcussão do questionario p1.1blicado no nosso 
jornal n.• 3, e habilitar·S~ a as~ociação a responder ao inquerito 
bObre o estado do nosso ramo indubtrial. 

Acerca dos asbumptos a 3ue se refer.:m os quesitos 1.0 ao 5.0 

fallaram os socios os sr>. \ elloso, Pires, Madeira, Fernandes e 
Gomes da Silva, averiguando-se: 

1.• Que a situação ila industria do calçado depois do inquerito 
de 1881 peiorou. 

2.• Que t~m diminuiJo a exportação para o Brazil e para as 
nossas colomas. 

3.0 As causas são no Brnzil o desem•ol\'imento da sua fabricação 
nacional, crenndo-se imrortantes fabricas mechanicas; a con~or­
rencia de cstrangcir<?S feita por fabricantes pod~roso~, que di~­
póem de grosso carnal, de machmas e de materias primas mais 
baratas. Nas colonias, Africa occidental, baixo o direno das tari­
fas para calçados, que feitos mechanicamente, por tal processo a 
economia do custo da fabricação é superior ao direito; a pr('pon­
derancia do clcmcOlo estrangeiro gosando de relações faceis com 
ca~as poderosas dos seus paizes. 

Na Africn oriental, muito pequeno imposto aduaneiro, prepon­
dcrancia do elemento cstrnngc1ro, limitado numero de negocian­
tes portuguezcs cm correspondenda com a mctropole-o grande 
deposito das nmnufacturns inglelas cm Bombaim, francezas em 
Marseille, que ababtcccm alli os nossos mercados! 

Na lndia, falta de na,•eg~çúo directa sob a ~andeira nacio_nal, a 
na"egação e o commerc10 cm poder dos 1nglezes; proxtmo o 
grande mercado inglez de Bombaim como recurso de prorl'pto 
>upprimento! 

'\a China, Macau, falta de navegação directa; o commercio de 
Lisboa sem relacões com esta colonia ! 

'\a Oceanin, 'Timor abandonad.,, sem na\'egação directa, sem 
relações commerciaes com a metropole!: ! 

4.• Os nossos concorrentes são cm toda a parte os inglezes, os 
francezes no Brazil e em Afri.:;1, os allemãcs em Africa, os aus­
triacos no Braiil. 

Para lutar com estes concorrentes precisamos possuir elementos 
eguaes aos que elles di>fructam nos seus paizes: abundancia de 
capital, juro baixo, mechanica, auxilio governamental, com tudo o 
que a noss.i actÍ\ i~ade tambcm se m~nifestar:i. _ . 

5.• As transacçoes para exponaçao, geralmente sao fettas por 
intermedio de negociantes de Li>boa, que pagam de prompto. 
Poucas e diílicilmentc se fazem transaccões directas. Mais uma 
circum~tancia a favor dos fabrkames Útrangeiros, os quaes se 
servem de intcrmcdiario>, agentes e banqueiros, e ainda facilitam 
prasos para os pagamentos. 

Conunúa na sessão de lO do corrente a discussão sobre os ou­
tros quesitos do questiona rio. !':' assumpto gra\'issimo, e para o 
qual se deve c~perar toda a attcnçiio. Procedem mal aquclles que 
deixam correr :\ sorte os seus intere~scs dependentes da melhor 
resolução. 

Um nosso consocio queixou·se em reunião que antes fazia 
considcra"el fornecimento de calçado grosso para o exercito por­
tuguez de Africa (occidental e oriental) por m!er\'enção de duas 
casas de Lisboa, e que actualmentc o fornecimento está sendo 
feito com ~a!çado i11gle;! De repente despcd!u OJ>er~rios, e .para 
maior infelicidade ao mesmo tempo a Pen11cnc1ana de Lisboa 
lhe arrcbatára parte do fornecimento que tinha para o exercito da 
metropolc. 

Pm·ece i11crivcl, sr. 111i11ist1·.o da 111ari11ha, que soldados portugue­
;es calçem botas i11g/e;as! 1:; i11dece111e, esca11daloso, mas <e os i11-
gle;es p6dem ta11~0 em ~1os~a casa~ . . 

Se houvera mais patrtousmo, nao succedena isto. 

No dia 3o de abril acaba o praso para a admissão de socios 
fundadores sem 1'·1ffªme11to de joia. . . 

Se1wndu o pro1ecto d~ e~tatutos da ~ossa cooperall\'a so. po­
dem fazer parte d'dla so.:1os da • lssocMçao lndustri.1l dos L(Jg1stas 
de Calf.tdo. 

Podem tambcm pertencer :i Associação individuos com domi· 
cilio fora de Lisboa. 

Como dc\'am ser de muita \'Jntagem as compras feitas no de· 
pO>ttO da Cooptr.1111-.1, O> mtereHes a esJ'erar sendo superiores ao 
encargc da quotisa.;;io Jc socio, ha por isso bastante convenicn­
cia cm pertencer ;i A»oci;1ção. 

Os estatu1os d.1 Associn~ão tendo já tido "º'º fa\'oravel no Tri­
bunal Administrati\'O, em brc,·c obterão n npprovação do Go,·erno 
Civil do Districto. 

~\..S.S <'1nhl(' o. Ge1· ul 

Reunião no domingo 20 ptllas 7 horas da tarde, na casa 
da Associação Industrial Portugueza. rua Ivcn.s (São Fran­
cisco) n.• 19 J.• andar para a continuação do inquerito à. in· 
dustrla do calçado. Podem comparecer não socios. 

Casa da Assoolaçüo 10 do Abril do 1800-0 '5ecretario 
Alfredo C.n·Mll1al. 

Secção technica 
As machinas de casear 

1 la di\'ersas, limitar me hei a escolher entre ellas dous modelos 
que são apreciados e diio muito resultado. 

Dc\'o dizer antes de tudo, que n nossa clicntella franceza não 
se habituou de erompto ;\ confecção mechanica do ~a~ead~. 

Teria ella razao? De nenhum modo, mas os pre1u1zos mvete· 
rados são muito difficeis de dcotruir. 

O trabalho era irreprchensivel, a regularidade era perfeita e 
ainda maior do que no trabalho ti mão, pois que é uma das vanta­
gens de qualquer machinn, de executar mui10 resularmente. Apezar 
d'i;io o cliente ttprcsenrn"a duvidas sobre a sohdez . 

Felizmente para 1odos, compradores e fabricantes, estes ultimos 
entenderam conveniente impondo a caseadcirn mcchanica aos 
seus clientes, que pod<ram reconhecer que ella valia bem a ca­
seadeira á mão, e que era mais bonita. 

l loje, pois, todas as fabricas de calçado (eu n~o me refiro á sa­
patarm de medida) fazem as casas dos seus arugos com a ma­
china, e se vendem sem dilliculdade. 

A primeira das machina~. de que vou foliar, foi im•entada por 
um franccz, e construida cm Fran~a nas suas officinas. 

Esta machina funcciona com 4 fios, dous de torça! e dous de 
linho. Um de torça! pn~sn na a.gulha, que .i part~ seu movimento 
11ertiMl, de f!llo a bmxo,pos.wmdo 11111 outro movimento de va~ e 
vem, de direita .t esquerda, produz uma laçada (boucle) por cima 
do segundo fio de torça!, que clle atra,·essa em um dedo (doigt), 
peça disposta para tal clfc1to ao Indo Jo pé de corça (pied de bi­
cl1e). 

O terceiro fio é um grosso tio torcido (cable), em volta do qual 
se faz a casa, e emtim o quarto fio é o da laçadeira. 

Esta machina é muito complicada,como se pode deprehende~ pela 
discripcão, que acabo de esboçar, mas com uma boa operaria se 
obtem irabalho maravilhoso e abundante; podendo fazer a ma­
china, sem exageração, tioo casas por dia. 

De''º ajuntar que esta machina só trabalha a pé, e não a "apor, 
o que constitue uma \'antagem para os fabricantes que não pos­
suem motor. 

Como toda a machina se deve justificar pela econ()!t)ia \'OU dar 
alguns calculos. 

As casas â mão pagam-se a rnsão de franco o,iS (45 réis) a 
duzia pondo a cos1ureira o torça!. As 6oo casas, que a machina 
póde p~oduzir por dia, por aquclle p1 eço custariam 12150 francos. 

Em lugar d'isto teremos, 2 operaria guiando a machtna, com o 
sala rio de.............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . z,So· fr. 

Os aviamentos em uma duzia de casas importando 
0,075.fr, cm5o duzias são ...................... .. 3,75 fr. 

Total ..... 6,25 fr. 

E' uma economia de metade sobre o trabalho manual, o que é 
alguma cousa. 

Esta machina, que agora custa 300 a 400 francos, tem sido cer­
tamente depressa ganha por aquelles que d'ella tem feito acqui­
sição. 

A segunda machina, de que me falta faltar, só funcciona corn 
motor.lsto constitue o primeiro inco1weniente: o segundo é o 
seu preco ele\•ado 1.500 a 2.000 francos, eu creio; e esta carestia 
deS\'la muitos fabricantes que l!Speram CUSte menos para a expe­
rimentarem. 

A'par1e esta circumstancia, a sua producção é considera,•el. 
Elia abre a casa, e ao contrario dos mab systema~, o cano do 

calcado eblá cstacionano, e .: a nrnchina que picando, trabalha em 
"olia da casa. O trahalho e! uutomati.:o, e não nece~sita de espe­
cialista para o guiar. Sua producção é de 2.000 a 3.ooo casas por 
dia. 

F m resumo, aquella que mai~ me conviria, a precisar comprar 
sena .ª primeira. ~itei a sei;unJa a. ti tu.lo de documento, porque 
é cunosa, mas amJa prefcnn :i primeira por ser franceza, 
quamo que a segunda e. . . . . , tereis adivinhado. 

6 de março 18cio. 
l\antes (Loire )nferieure) avenue de la Pclletcrie. 

Edo11ard Jfalgoire. 



Secção Industrial Os cortomes no Porto 

Tratados de commercio 

Em Portugal ainda não teve principio o inquerito industrial, m~is 
um mez nfio aprO\•eitado ! 

Em l lespanha funccior.a em Madrid a Co111isiá11 J•c11·11 e/ estudo 
de lct r<.>{01·11111 11rm1ccl<tri11 y los tratados de co111crcio. São prepa· 
ratorios para a reforma cm 1891. 

Em França, o ministro do Commercio, da Industria e das Colo· 
nias esiá recolhendo as respostas aos ql•Cstionarios enviados ás 
associações e aos industriaes. 

Demos no numero antecedente a respostn á 1.• questão dada 
pela Cltambre Sy11Jirale de 1.7 <.:1tauss1we e11 (iros de Paris. Trans­
crc\"emos as outras. 

,1 • 2.• quest.ío - Os nossos proJuctos são expor1ados principal· 
mente: 

• :'\a l;uropa, para Inglaterra que tem o primeiro logar, depois 
para l3clg1ca, Romanfa e Turquia. 

:-;os (laizcs intcroceanicos para :i Amcric:i do Sul. 
•Os ncl(ocios na Europa tratam se dircciamcntc com os com· 

prndores, e na America por in1crmedio de commissarios. 
· S5o nossos concorrentes nn Europa n lnglotcrr.1, o l'.ustria e a 

Allemnnho do Norte - nas Antilhas hesponholas, unkam, nie a 
llc>panha -na Amcrica do Sul, a Inglaterra, a Au:.1ria, a Suiss:i e 
a Allcmanhn do :-:one. 

• A causa da concorrencia d'estcs diffcren1es paizes pro\"ém, em 
alguns, da bar:iteza da mão d'obra, âa barateza das materias pri· 
mas, e sobre tudo do abaixamento do preco de custo em conse· 
quencia da situação economica de alguns d'éstes pa1zes em relação 
ao nosso. 

O ,·alor dn exportação é actualmcnte de 65 n ;o milhões de 
francos ( 1 2.Goo contos de réis), ou, em média, de fi a ; por cento 
do ,;ifor total da fabricação fr:inceza de calçado, a qual póde ser 
calculada em um milhar ( i8o mil contos de reis!} 

• A cifra de iO milhões de francos fórma quasi a selima parte da 
totalidade da exportacão dos productos fabricados; tinha auingido, 
ha alguns :mnos, perto de 100 milhões, isto é, a qi&arta parte. 

•Não temos nenhuns elemen1os para poder citar o valor dos 
negocios que os nossos concorrentes fazem nos mercndos para 
onde exponnmos. 

•Os r.onsul. s poderiam só talvez fornecer este esclarecimento; 
comtudo, é ccno que a cifra dos negocios d'cstes diversos paizes, 
tomada isoladamente, é surerior á nossa. 

· A diminui9ão da nossa exportação depois de 1~j8, auribuimos 
ao desenvolnmento das fabricas estrangeiras, que se creou du· 
rante a guerra fran.:o allemã; os estrangeiros actualmenu: toma· 
ram o nosso lugar em certos mercados, e tecm :iugmentado suc· 
cessivamente a sua proJucção, e leem podido susten1ar a nossa 
concorren.:ia em \'Írtude da nossa situaçao economica. 

•ti' .'J.• q11es1áo-t?- camara srn~icalyedc a denunciação dos 
tratados de -:ommerc10, e sua subsmu1çao por tratados de curto 
praso; as condicóes da fabricaciio mudando rapidamente, tal tra· 
tado, bom hoje", póde ámanhã

0 

ser desvantajoso; indic;imos a ap· 
plicação d'uma só wrifa geral, baseada sobre a reciprocidade dos 
direi1os a estabelecer.• 

Con1inuoremos ns respostas ao questionnrio frnnccz, e por hoje 
concluímos fazendo o paralello entre o procedimento das tres 
n09_Ões. 
l~m l lespanha o minis1ro interroga as sociedades indus1riaes, e 

estas teem adi3ntado o estudo das respostas- em Franca o minis· 
tro P. Tirard na sua circular pede se apressPm as respostas até 15 
de fevereiro uhimo-em Poriugal ainda n~o sahiu á luz o interro· 
gatorio. 

Nº1s10 se Yê que no nosso p<1iz os :issumptos do fomento eco­
nomico são tratz ·los com muita morosidade, e por tanto com 
menor consideração. 

Esperemos. não ha outro remedio. ___ ,. __ _ 
Em Inglaterra 

Tlic Hco110111is1, de Londres, annuncia que a questão da reno­
''ação dos tratados de commercio, que expiram cm 1892, está em 
ordem do dia na Associação das Camams do Co111111crcio. 

A importonte folha in~leza accresccnrn: 
•O governo nada tem feilo sobre o a.sump:o. Deve limitar se a 

ohsen·ar o que se passa no estrangeiro. Depois, antes do outomno 
proximo, nenhuma indicação preci.a poderá haver sobre a poli. 
tica commercial que as nações continemaes tenham de adoptar 
em t~'?. • 

(Co111111ercio de Portu{fal, zj de m:trço.) 

li 

. Disse no meu aniso antecedente que a \'Ítella nacional (vulgo 
ntella verde) branca ou engraxada, tem muito maior resistencia 
do que n estr:tngeira. Assim é. Tenho o exemplo em casa. 

A vilell allemã de Corneliu. Heyl, a de maior consumo n'estc 
merc~do, rompe as segundas sola~, emquanto que a outrn rompe 
terceiras e qonrtas. 

q. fobricnntes de calçado deveriam pois prdcrir este producto 
nac1on:1I e fazer ver aos seus clientes q•te elle é preferível por a 
su.a dur.açiío, embora seja menos perfeito. Com o 1empo se apcr­
fctçoara. 

E' assim qoe o patriotismo de,·e ser entendido. 
E' tempo de ror de lado a indiffercnça, a má \'Onlade mesmo 

po· as cousas por1ugueza~. Pois se n?• nii<?_ nos consideramo,_, 
que~ no:. ha de considerar~ Esta má orientaç<10 do nosso espírito 
mamfes1a se ~m ~udo. ;o.;o~ entendem<1s que os i:overnos, e só el­
les, teem obri.i;nçao de cuidar do nosso bem esiar e da prosperi· 
dade da naç:io. :Vesia do;:e illusão yi\·emos, querendo que elles 
pensem por !1ós, que elles só por si devem tornar prosperas os 
nossos negocio•, reserrnndo-nos apenas o doce encargo Je colher 
os fructos. 

Sabemos que os governos teem concorrido pnra o lamenta\•el 
estado economico em que nos encon1r:1mo;; que assim como clles 
t.e~m tomado .espon t~neamentc resoluções ruinosas, podiam ter 
le110 o conirmo; porem a culpa é toda da nnção, que tudo espera 
d'elles, recebendo com indiílerenca as má~ deliberações e sem en-
thusinsmo as boas. · 

1 la\'ia aqui uma inJustria,-a das caixinhas para aderécos-quc 
um dos trata1~os. de .:~!11mercio _matou. N 'ess~ t1 :undo estipularam· 
se elevados d1r_enos d tmportaç!'o par~ O• arugos !1e~essa~ios para 
a sua elaboraçao: relles. madeira, seum, etc., e direitos diminutos 
para a~ ca1,as fenas. O resultado dºisto foi ex1inguir·sc a nossa 
industria. 

Mas talve7. se supponha que os interessados reclamaram. Não 
senhor. Elles acceitaram esta situacão com resignação !Ómente 
compara\'el á sua indifferença. · 

Voltemos ao nosso assumpto dos cortumes. 
F.m _pclles finas. só posso e~pecialisar :is pellicas para luvas e os 

c/1agn11s. O fabricante, J. R1obom dos Santos, li prnça d'Alegria 
tem p~ep_arado uns c1111{{ri11s pretos, que imitam soffrivelmentc oi 
seus sinulares estrangeiros, levando sobre estes um·t g•ande van· 
tagem no preço, talvez 5o Ofo. 

Porto, z de abril de 1llgo. 
A . • ~. Jo,·ge. 

Secção Commercial 
NegociJ do calçado 

Ainda continuou em março a apathia dos negocios. Nos armn­
zens de calçado a venda a,·ulso foi escassa; os fabricantes de tra­
balho por medida poderam ter algumas encommcndas· os forne­
cedores para exportação queixam-se de terem menos' ordens do 
qu~ no_ n~no. precedente; os pedidos para as pro1 incias foram 
muno insignificantes. 

A sapataria tem atra,•cssado uma crise grave, todos os annos o 
negocio é menor n'este tempo, mas o actual 1cm sido muito mais 
desfovor:ivcl. 

Soílrem os fabricantes e comroerciantes, quando não reaFsam 
apuros p_n1a fazer face aos encargos.correntes. Mas os operanos 
os que vl\·cm do trabalho de cada din, raros os felizes o maio; 
numero ou lhes faltou in1eirarneme trabalho, ou lhes f~i dado em 
limitada quantidade. 

Mas não foi só em Portugal que o trabalho foi fraco· as noticia~ 
de .l lespa_nha,_Franç:i, Allemanha, Au~tria e halia nã~ foram de 
maior ammaçuo, quanto ao consumo interno. 

Nas gr~ndes. fabricas, em que_ ha proporções para se_6urar 3 
exportaçao, ah1 cm algumas naçoes as encommendas nao lhes 
faltaram. 

Distinguem-se principalmen.te as fabricas inglezas, que conti· 
miam sendo fones em fornec1men1os para as suas colonias e as 
alheias, incluindo as portuguezas! ' 

A c~por!aç_iio é a alm_a do trabalho indt!Slria!; entre nós apesar 
do muno hmuado movimento para :1 Afnca, Jil se apreciam as 
encommenda:. que os nossos paquetes transporiam. Nas vesporas 
dos dtas 6 e 2 i no1a se algum movimento que alegra

1 
mas e bas­

tante pequeno par:1 nação que conta, apesar das dadtva~ e usur­
pacões, amda itrande extensão de terri1orio colonial. 

1>orrngal póde ser feliz. quanJo o sea povo trabalhar mais e 
qu~ndo hou,·er governo que se dedique seriamente a desenvol;·er 
a riqueza nac1on:tl. 



A Sapntnrin Portu 1o1;·u e :.:n 

Mercado dos couros 

1)3 Re1·ist<1 C()111111e1·â.1l, publkada pelo Commercio de Por111-
1!<1l < m 1 de abril, ex1rah1mos o >Cguin1e: 
' O mais importante que hou,·e n'C>IC artigo foi a baixa de pre­
cos que 1i\·eram os couros, até 12 kilos, dos salgados bons de 
i>ernambu.:o, o. quaes e,ia,·am sustentados ha mais de quinze 
mezes, com pasmo gemi dos importadores de couros das mais 
proccdencias. A queda foi só de zo réis por kilo, porém agora em 
presenc;a de mais de dez mil couros de Pernambuco, que estão 
descarrci<ando, não sed pMa admirar que os preços \•enham para 
a proporção relau"a que devam ter, comparados com os preços 
dos das mais qualidade~, os quaes continuaram es1acionarios. 

• Vaque1as, não constam vendas. • 

Secção de Estatistica 

PORTU GAL 

Importação em 18ó4 e 1888 das seguintes mercadorias 

Pel/es 011 couro.! c111":idos de cu1·es, mmToquillndos 011 e1111en1isados 

Anno de 1884 valor.. . . . . . . . . . . . 94:575;,>ooo réis 
• l~S.'1 • .. . . . . .. . . . . . . 1 30:970;;>000 • 

Pelles 011 couros cw·tidos 11.ío e.1pecificnJos (em que se co111prelie11dem 
as 1•itell.lS prc/'1~) 

Anno de 1ôS4 valor. . . . qz:-142~000 réis 
1SSt3 • . . .. . . . .. . . . 158:7 55;:;>ooo • 

Pelles 011 couro• em obr.1 11.'fo esperifimdos 

Anno de 1ll~-1 valor. . . . • . . . . . . . 
l~~X • • • • •• • ••• •• • 

23:22J~ooo réis 
3o:ti8;~ooo • 

Se o calçado exportado diminue, as materias primas importadas 
crescem, de,·emos entender ~ue a industria nacional dos cortumes 
terá produzido muito menos 

Secção colonial 

NAVEGAÇÃO COLONIAL 

Boa nova, oxahí se realise todo o plano, 
As duas crnprczas de nuvegnção ftlnln 'R§nl Port11gue;n e Em­

prei" 'J'(ncio11al accordaram na sua fusão e reforço de capital. 
Além do serviço já em pratica na Africa occidental e oriental, 

r.rojecta·sc a ligaçiío de Moçambique com a ln<lia, de Macau e 
nmor com a me1ropolc, u navegação <los rios na Africa oriental, 

a cabotagem entre as duas pro\'incias occidental e oriental, em 
Loanda uma pon1c-caes com caminho de ferro annexo para o ser­
\'icO da alfandega, em Mossamcdes uma doca de reparação e offi­
cinas anr.exas, a ligaçiío entre Lisboa, O> portos francezes, belgas 
e allemães, e os iuas respecti\'as colonias em .\frica, e finalmente 
a carreira do Uraiil. 

::ioubemos a noticia com grande alegria, e maior será quando 
virmos a realidade. 

Falta\'a a iniciati\'a p;1r1kular, a disposição dos capitae~, a bofe­
tada inj(lcza rei-nos o ser.'·ko de di'p~i~ o patnolismo para a rea­
hsacão de uma obra de 1ao grande uuhdaJc. 

?:1rabens :i industria e ao commercio. Mil lou\'ores aos promo­
tores do cmprehendimcnto. 

LO ANDA 
:-:o comicio celebrado em Loanda em '\ de íe\'ere1ro, sob a pre­

sidcncl3 do ~r A vala dos Prazeres, se tomaram as resolucões de 
se conmbuir para· a subs.:npção nacional, e de se quebrar as rela­
ções comrncrciaes com as ca,as inglezas. 

'\a esta1i>1i.:a de 1888 encontramos que por via de Lisboa foram 
reexportados para Angola: 

1i:S90 pares de calçado de Inglaterra, G1S pares de calçado de 
Fr:i nça, 4;8 pares de calçado 1la Allemanha. 

Estimaremos que o patriotismo dos negociantes de Angola ago­
ra se decida a substitmr os calçados estrangeiros por outros de­
proveniencia nacional . 

Salvo se tal negocio é o)xpedicnte de casas est rangeiras. Nas 
nossas colonias predomina o elemento principalmente inglez, e 
assim cada um prefere proteger a sua nação. São raras as casas 
portuguezas de commerdo, e o dinheiro dos nossos capi1alis1as 
pequena animacão lhes d.i1 l>i1cm os inglezes para que queremos 
colonias, senão 'cuidamos de as aproveitar. 

:-.. 'aquellc anno de 1".'8 :tccusa a esrn1is1ica a reexportacão por 
via de Lisboa para as nossas colonias africanas de 9:-140 pàres de 
calçado~ 

MOÇAMBIQUE 

Informam-nos que em Moçambique (Aírica oriental) se acha 
installada uma escola de artes e offic1os, na qual existe uma offi­
cina de sapateiro, para meMrc da qual o i:overno contratou o 
nosso artista <l1stincto de Lhboa, o sr. Claud10 José Monteiro, 

Acha-se fornecida de íôrmns, utcnsilios e materiaes idos de Lis­
boa. :S'ella recebem o en>ino do officio alguns mulat->s e pretos, 
occupando-se cm concertos e obras novas, debaixo da direcção 
do mesmo habil mestre. 

Consta-nos que cm Loanda está creada outra escola de artes e 
officios. 

l NDJA 
Approxima-sc a 1erminaçíio do celebre e ominioso tratado da 

J11din de 2ti de dezembro de 1878, que é um dos actos de mais 
vergonhosa subscrviencia entre os muuos que tccm a»ignalado a 
serie secular de humilhações <lc Portugal perante a fnglaterra. 
Pelo artigo 12.• foi estipulada a duração de 12 annos. E' chegado 
o momento de obstar a negociações para a sua renovação. E· ur­
gente expulsar do nosso 1crri1ono indiano os agentes inglezes que 
alli residem e mandam como em sua casa! 

Secção de Exposições 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS 

A Sapataria f ranceza 

(Comi1111,1ç.'io) 
i\a vitrine de Rousset Fr~res, fabricantes muito considerados de 

Blois, 'i um outro sasa10, 1ypo ~loliérc, <le tal modo transfor­
mado, que o seu pro uctor o apre.en1ava como creação sua, pro­
cesso, aliás, muito vulgar e uza<lo em toda a industria franc.eza. 
A parte superior <lo talão era de chagrin amarello; ao lado de 
dentro, a orelha prolongava se sobre o peito do pê, como no sa­
pato á Carlos IX, e 'inha ahotoar ao lado de íóra n'um unico bo­
tão. A pala era <le polimento e d 'um só bocado, formando com o 
prolongamento <los gm•iú~. corno nó. lhe chamamos em termo do 
officio, uma taloeiro ou gaspea de trai, sobre o talão. No peito 
do pé, tinha uma í1vell~ bronca, de simples ornamento. O salto era 
á Luiz XV e o polimento eníeitado á machina, com bordados a 
lorçal branco. 

Esta meramorphose do velho sapMo de orelha estava racional, 
elegante e muito bem executada, n·as por bai:to de toda esta 
transforrnac5o, es1av:1 evidente o 1vpo i\loli~rc. 

Outro sol·dism1t original: · 
Na \'itrinc Fcrry vi uma born para dama, atacada adiante, com 

simplicidade, e gaspeada em volta. Era o antigo modelo da bota 
atacada .. 

O cano, de pelle fina de phoca, era cortado em duas meias fo 
lhas até ao bi~o. A gaspca, de polimênto fino, rodeando o p.; 
todo cm volta, abri.1 na !rente um grande r.:corte de forma o\•al, 
desde o bico, ond~ formava uma quasi biqueira, até proximo da 
abertura do peito do pé, onde ~imutava uma correia ou bride, si­
milhantc na forma, :i. do calçado grosso de e.iça, tendo ao cen­
tro um pequeno laço de forma circu"1r. A gaspea de traz era lisa 
e em forma de raloeira, cobrindo toda a costura do cano. 

Sob o rc.:orte da ga>pca da frente, appare.:ia a pelle de phoca, 
junta ao centro por uma costura por dentro com dois pespontos 
aos lados. O pohmento era ponteado a pr.:10 e o salto á Luiz XV. 

Esta obra estarn bem executada e era mesmo d'um certo 
effoi1~. 

;\o íundo, era, como as outras que acabo Je descre,•er ou mais 
ainda do que ellas, um l''Pº \•ulg.1r . :'\o entanto o seu productor 
apresentam-a, como os seus precedentes collegas, como creação 
sua. 

Como i•í disse, estas trt.1ç6es são muito vulgares em Franca, e 
m i10 teria que escrever se quizesse fallar de todas as que, d'este 
genero, vi na Exro,ição. O meu fim porem, fazendo estas des­
cripcões, é somente mostrar aos meus collcgas, um dos meios 
mai~poderosos, e relauvamcnte focil de que os írancezes se servem 

r 



para desenvolverem o seu cornmercio e propagarem a sua indus· 
tria em todos os mercados do mundo. 

Com effeito, os sapattires francezes, indo ei.tudar aos museus 
os calçados dos seculos p11ssados, tramform<•ndo·os e assim1· 
!ando.os ~ industria actual e lel'ando 05 depois, como creações 
da afamada moda parisiemc, aos mercados estrangeiros, onde um 
certo sta/11 qtto da industria local tem sempre aguçada a predi· 
lecção do consumidor pelas no\'idades francezas, conseguem sem 
contestaçjo, uma vantagem importante sobre os outros paizes, cm 
favor dos seus prodJctos. A quantidade .:onsideral'el de calçaJo 
de phantasia, que a Franya mette toJos os ar.no> na methodica 
Inglaterra onde a sapataria, se acha tão adiantada, ou antes, tão 
perfeitn, como em França, e uma prova seguríssima do que 
affirmo. 

Existe por toda a parte uma clientclla coquei/e que espera an­
ciosamenic a moda Jra11ce;.1, como a ultima pala,·ra do bom tom, 
do munJo elegante, e o que é forços~o confessar, é Que ninguem 
sabe explorar esta cliente lia, como os fran.;ezes. Ora, 2s meta· 
morphoses constantes Jos seus artefactos, são o meio principal 
por elles empregado para essa exploraçlio. 

E' preciso porém, accrescentar que estas transformações e 
phamasias, são sempre de -m gosto .erio e correcto, e que em 
cousa alguma se podem comparar a umas certas bandlllhice~, fa. 
bricaJas entre nós pela sapataria barata e uzadas por pessoas de 
mau gosto. 

Não l'á porém, inferir-se d'isto, que todos os productos da sa· 
pataria franceza, são de primeira qualidade e de uma perfeiçfio 
mexceJivel. J la\'ia mm bem na Expo>ição muitas \'Ítrines vulgares 
e Je ''alor muito secundario. Fazendo justiça aos_calçados de luxo, 
o de maior \'alor, não pretendo occultnr ou deixar de notar as 
muitas vulgaridades e camelotes que estarnm na secção franceza, 
não cm pequena quantidade. 

No calçado Je primeira qual idaJe para homens, não tinha a sa­
pataria franceza um logor tão brilhante como no calçaJo de luxo 
para damas. 

:\ão é que não houvessem la algumas 'itrmes com boas obras: ló 
estavam, com effeito, bons trabalhos de al~uns sapateiros de Pa­
ris e mesmo das províncias, mas no meio d aquelle oceano de ca 1-
caJo e n'um paiz como a Franca, era pouco o que "i n'este ge· 
riero. Fazendo notar i;to a um collcga francez, empregado da 
grande fabrica Háttat e a quem devo a amabilidade de algumas 
vezes me acompanhar cm Paris, respondeu-me que os principaes 
sapateiros da capital, de calçado por medida, não unham concor· 
rido :\ E~posição. No entanto, o pouco calçaJo para homem, fa. 
bricaJo ti mão, que ali v1, era d'uma exccu<;ão perfeita: bom corte, 
elegante e de l>om gosto; bons foilios e aiuntados perfeitíssimos. 

Apezar de pouco numerosas, esrns obras mostrnvum exuberan· 
temente a, superioridade do fabrico á mão sobre o trnbalho me· 
chanico. E que a produçiío das machina~, por mai~ perfeita que 
seja, ha·de ser sempre inferior ao bello fabrico manual. 

A França, 1ambem n'este genero, não era excedida. por nenhum 
outro raiz. 

Não é só no calçado de damas q\1e o genero phontnsia faz os 
seus progressos entre os francczes-alguns fabricantes de calçado 
de homem, exhibiam e11ualmente obros tão phantasiadas, como os 
mais caprichosos moJclos d<>s melhores .calcados das damas pa· 
rhienses, embora a sua ornamentação d1ílerlsse Ja do calçado de 
mulher, por um certo tom másculo, que não deixava confunJir 
os sexos a gue se destinavam uns e ou1ros productos. 

N;io poudc deixar de notar esta harmomca di•tincção, onde 
como em tudo, se revelava a finn eJucaç1io artística e senso cri-, 
tico dos francezes. 

!J'entrc as melhores vi1rines com calçado phantasiaJo para 
homem, citarei as .do>, Sdpateiros-Tonnerieux, llotler, Gah~yer, 
Ferry, etc., de Paris; (10U\'ernet, de l.yon; Rousset, de Bio1s, e 
muitos outro~, cujos nome• é inuul cirnr. 

Os fobricanies de calçuJo de phantasia, chamam.se em França 
sapateiros da moderna esco"1, emquanto que os de ca!çado sim. 
pie~, embora de superior qualiJadc, se denominamri.lssicosou da 
a11tit:,1 e.feola. 

Os fran.:ezes não tem g1 ande con>ideração por ª'Juillo que cha· 
mama vdha escola. l>otaJos de imai;maçâo viva e gemo inventivo, 
não admittem o consen•antismo indu>trial. D'aqui a sua preJilecção 
pelo> tra balhos de phantasia. fato é mais umu explicação 
da i1rande quantidade de calcaJo de phantas1a que ,.i, nüo só no 
Campo de Marte, mas em grande numero de estahclecimentos Ja 
cidade. 

As fôrma> extremamente bicudas são muito uzaJas em Franç:i 
nos calçaJos ordin:irios e de fabricação média, attestando. l:i como 
cá, o m;iu gosto dos consumidores d'esrns qualidades, que são o 
grande numero. 

O calçaJo superior é sempre feito por fôrmas de bi;os relati· 
''amente lar11os e muito d'clle, pelas dlamadas racionaes. As fôr· 
mas exa~;;cradamenie ac:inoadas, de que tanto se uza e abuza 
en:re nos, não as vi n'um unico estabelecimento em Paris. Todo 
o calçado, ordinario, méJio e superior, é feito por for-nas de uma 

elevação de bicos muito racional, quer estes sejam estreitos ou 
largos. 

Alguns expo,itores de obras Je primeira qualidade, apresentavam 
calçado enformado e encospead<>. 

As botas grandes para cavalleiro, caçador, militar etc", são sem­
pre encospcadas cm duas cncospeas, direita e esquerda, dando ao 
cano as formas approximaJns da perna. 

O calçaJo superior é mais caro em Paris Jo que entre no; o 
genero que lhe corresponJc. E' \'Ulgarissimo vermos, por exemplo 
um bute atJcaJo ou de carcella, canos de pellica ou de chagrin, 
i;~speado Jc v1telln º!-! p~limcnto, custar quarenta a quarenta e 
cinco francos e mais; isto é, 7 a 8;'1>000 réis, approximada· 
mente. 

Um sapato ,·ulgar, de pellica, polimento ou vitella, com uma ou 
duas solas, niio i.e faz nas sapatarias de primeira ordem, de Paris, 
por menos de 35 a 40 franco~, e ás vezes mais. 

A bota granJe, para cavalleiro, t\·po Chantilly ou outro qual­
quer, não sae nunca das mãos do 6011ier a1:1mado, por menos Je 
iº a 80 francos, e muitas obras d'cste gcnero elevam os seus pre· 
ços acima de 100 francos. O sapatinho de baile, para dama, de 
seda ou setim, salto á Luiz XV, nunca espanta a chentella do bom 
tom, qua11Jo o seu productor pede por elle, 40 a 5o francos. Os 
preços de calçado de phantasia para damas, nas sapatarias de pri· 
meira ordem, sobem ainJa acima d'estes; ;opezar dhto, cssai. sa­
p~tarias abundam cm Paris, o que si$nifica que ha ai! sempre uma 
chentelh1 numerosa, dos calçaJos d este gcnero. Esta clicncella 
não J nunca relatii•a111e111e egual á das pequenas cidades. como 
muitos pensam erradamente, mas muito maior do que a d'estas 
pelas circums1ancias especiaes e peculiares dos grandes centros 
se não fora assim, Paris não sustentaria tanta sapataria de luxo. 

Estes preços descem por uma escala variadi:.sima, ~ proporção 
queosproductos se approximam do gencro ordinario,chegam a al· 
ungir quantias fabulosamenie baixas. IYclles darei umas amos· 
tras, á medida que for foliando dos differentes generos. 

(co:<TIMA) 
F. So.11·es Moi111. 

Delegado :í Exposição de l'arb 

Secção Noticiosa 

R e si.st<•ucia dos o perarlos.-Em LonJres tem 
c~i~tiJo entre patrões e operanos sapateiros. Jesde alguns annos, 
d!fficuldade. de se entend':rem _sobr: salanos, do que tem pro­
vido mal a ambos os lados. Combmacoes accordadas em commis­
sãv, de numero egual de ambos os grupos, teem siJo logo regei­
tadas em reunião geral do; operarios. 

'ão ~alta do lado dos fabricantes quem muito se empenhe por 
harmomsar a contenda. 

Agora apparec.: do lado do~ ~ptrarios a reclamação de passa. 
r~m a t.rabalhar ~entro de otlicmas crcaJas pelos patrões. E•tes 
n.ao du,·1Jam annmr, mas exigem a garantia de que assim forne· 
c1do o trabalho em commum aos optrarios, estes não abusem de 
estnrem rcuniJos em numero maior para originarem grévcs com 
mais facilidade. 

( ;;.r é ve do"' snpntc i i·os.- Telegramma de Londres, 
de 31 de março, d"u começada a grche dos sapateiros. Assegura· 
se que comprehenderá 20:000 operarios. 

Ope rnl"fo,.. nll e 1u i1c s.-O socialismo cresce na pro· 
porção da miscria do f'º"º• se ellc extraordinariamen1e se dcsen· 
volve na Allcmanha, é porque alli os salarios não estão em rela­
ção com os enc~rgos da \01da. D.item Je Berlim, que de todas as 
classes de operarios, a dos sapateiros trabalhando em fabrica não 
é das. menos f~~zes. A ~apataria allemã trabalha enormem

1
cnte, 

mas nesta oc.:asmo experimentou tambcm menos acti\'iJaJc. 

No I." <lo iuaio.-Os trabalhadores Je Berlim alugurnm 
antecipadamente para esse dia, todas as grnndcs salas de concerto 
e de cen•ejana, bem como t<?dos os jardin,, rara se_ reunirem. 

Recommendam a abstençao de trabalho nesse dia, annuncian­
do-se em toJos os Jogares, Jurante a manhã, reuniões discutindo 
a reJucção a S horas periodicas do trabalho Jos operarios. 

O gol'erno prepara·se para reprimir semelhante manifestação. 

O uov o clun:iccll <' ~· uUciní'.10.-Com as grévesque 
se promovem na Allemanha, apparecerão Jecerto serias desor­
dens" <? nO\'O chanceller prev~ mu que as Ir• s intimações sejam 
subsutu1das por toques de clarim e fazer logo em se~uida sem a 
intervenção das auctoridades dl'is. ' 
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Os finrrtt<lo •·<',.. <l <' Pa1·i.- .-Recentememe, o gover­
no francez prohibiu a en1rad:i em Paris ao gado de que a capital 
se nutre, devendo esse gado ser :ib:11ido fó•:i da cidade, e no es­
trangeiro, se do es1range1ro elle é importado. Vivo e que não pode 
ser por causa da febre aph1osa, cuja epidemia grassa com intensi­
dade na Allcmanh:i e na Aus1ria, e da qual o go,·erno receia o 
contagio. 

Ames do decreto que publicou a interdição, entravam em Paris 
24.000 cabeças ou seiam 24:000 pelles a >urrar, que agora faliam 
aos braços dos que se occuram cm 1al mister. São elles que re­
clamam o statu quo amcrior, is10 e, pura e simplesmemc o direi/o 
d'e11tr:1da, 1al qual esta\ a es1abclecido para os animaes ,·i\·os. 

Os surradores foram, poi~, em procis~o ao l lo1el de Ville, acom­
panhados d'um camari'in que os dirigia. Ahi se entenderam dois 
delc5ados em nome d'ellcs com o prhidcnte do municipio. D'ahi 
s~gu1ram para a c~mara dos deputados, .sendo recebidos pelo pre­
sidente, a quem ainda o mesmo camamia os aprcsemou. O sr. 
Floquc1, que, como prcsiJcn1e, não tem alçada nenhuma par:i in-
1erv1r nos actos do governo, promcueu o seu auxilio como depu­
tado de Paris. 

1\ manifestação foi pacifica e só houve uma prisão, o que já é 
generosidade policial. 

Os surradores apresentam-se colmos, mas se o governo não der 
sa1isfoção ao que clles pedem, os patrões, que se acham d'accordo 
com o $Cu pessoal, apagarão as caldeiras; e csia industria, e as que 
d'ella dependem, pôr-sc-hfio em grêvc. Pnris ficará reduzida, du­
rante ccno tempo, :\ folia de carne, situação que a polilica pro­
cura explorar. 

De sabbado para cá os surradores icem se reuniJo por varias 
vezes e por ulumo decidiram fazer ou1ra manifostação. 

(Paris, 28 de 111c1rço, corrcspo111/e11cia c11viada á PROnNC1A, do 
Porto.) 

Loudr o s n i t o t•o í cx<•o ptn l'.ldn.- "'o mez de ja­
neiro os negocios da sapaiaria por miudo foram 1ambem fracos 
na capital de lni;la1crra. 

SECÇÃO DE 

~~~~~~~~~ 

Fal t n el o t i•n.l)u l h o. -Em Madrid giram pelas ruas 
opcrarios aos centos pedindo trabalho. Aos es1abclecimen1os do 
Estado icem sido cn\'lados bas1on1cs para se lhes dar oe comer! 
Lemos is10 cm uni jornal Jc março. 

F e ira d e .;)..' c il·o.-Em 2.> Jc março começou n'cs1a 
cidade a sua grande feira annual, aonde concorrem feirantes com 
calçado do Por10, t,:, boa. \'ileu, Penalicl, Hraga e Guimarães. 

Io<•c 1ulio n a 1-?t•µ:ou . - Em 2 do correme um grande 
incendio de~tru1u um impor1an1c cs1Jbelccimento de sapataria na 
Rcgoa (Douro). 

Fohri c n D nna n,..ccn o.- Estt incans.wel industrial já 
recebeu a collccção de machinas que esperava. Consta-nos que es­
tá procedendo :\ sua montagem. l>csejamos que as diligencias se­
jam coroadas de fdii exilo. A!(r:ideccmos a sua delicadeza envian­
do a esla redacção um exemplar do seu catalogo illus1rado, o qual 
é mais um documento dos seus cuidados em aurair cliemclla. Sin­
ccramcn1c Jcscjamos que clla recompense 1anias fadigas. 

P o r i R 1:u1nl.> c 1n ,..o n ·a·c u .-0 negocio do calcado no 
começo d'cstc anno na ca11ilal da França esteve desanimado. Em 
tal si1uaç5o muirns casas >C lembraram de scpnrar calçados para 
liquidação e chamariz de compradores. Viam-se cabazes cheios 
de calçado mais demorado fórn dus porias, outros nas \'ilrines 
com cuqueins e indicnçócs de preço) mui10 baixos, e i:randcs lc· 
gcndas de /iq11ida1io11, ruiil<', Mcri/ic<' enorme, c1c., e1c. W cs1raia­
gcma usado, que aurnhc alguns (rcguczcs mas que :1lfas1a ou1ros. 

~J:o. • o.u ~o. - No dia i de mnrço scg11 iu parn o Brazil o pa­
quete portuguct Malan;p:, da Compunhiu Nacional Mala Heal. Foi 
cheio de carga e conduziu grande numero de passageiros. Foi pa­
rioiicamen1e iniciada a carreira, e como era de esperar os nossos 
patrí.:ios no Bra1il fcs1cjaram a chegada e vão coadjuvar. o segui­
mento das viagens. E' de menos al~uns interesse~ para os ingle­
ze~, é mais trabalho nacional e mais dinheiro que nos fica em 
casa. 

ANNUNCIOS 
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Fornece para revender a offic!:-ia de 

S_ A _ SERRANO 
5, 1.º E--Rua do Sol ao Campo de Saot'Anna--LISBOA 

r~~-- ~--··p;:ANAS --~y t 0.2,. Co.lle <le San Pablo, B A R CEL O N A I 

1 
Construetor de máquinas espedales para la fabrieacion de ealzado 'i 

Miembro de la Academia Naclonal de Paris, y de la Sociedade Cientifica Europea, de Broselas 
Premiado coo medalla de oro 

eo Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres 

Ofrece á los fabricantes e zapateros portuguesrs, toda clase de 
• maquinaria la más perfeccionada que se construye en el día, como I 
T lo acredita el haber montado las principales fábricas de Espaila y 
t Sud-America. ' 
• 1 l Envio de catálogos detallados, segun demanda z 1 
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.. A . !-"upnt~lrin Portn A"nt'.'za 

!, LORTK PESPO~T.\ DOS ~:~l TOílO~ OS Gt~ERO i 
JMOLOES P~RA CALÇAOO I 
e E~ CARTAO OU ZINCO 0 
g FOll:\ECEUOll g 

i VICTOR GOMES i 
g 190, R UA DOS PAN~~l..JEIROS, 100 g 
g 4 LISBOA g 

DEPOSITO D E j\,li~TltHIAS PRI~[J~S 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & C.A 
159, 'f?.1u1 dos Sapateiros (Arco Ba11.leira), 1.• 

LISBOA. 

,\ rtigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n 'este 
mercado 

Venda ,.; poi· g-roi-:'"'o ....... __._.. ... _._~..-..... -~_,,._._.... ..... ._. ___ ... 
DEPOSITO DE FORMAS PARA CALÇADO 

1•"'ubricada:-- por conto e í"Obr e n1odelos exclus ivos d'c:st.a. c a sa 

élt1odelo 1 

(-~~ -
(~~ 

éltfodelo :1 éltlodclo 3 

'J" ...6r... C:t:NT::S::O 'J" - E:t:::S::E::l:t:EO 
Estabelecimento de sola, pelles e artigos para calçado 

IMPORTAÇÃO DIRECTA E EXPORTAÇÃO 

l ivelas para botas e polainas Colchetes modernos para calçado 
~ 

i 
' ' 

,__ - ~ .!J 
Unioos oolohetes que ofterecem a devida solidez 

1 8 8 , 2 O O, H l ... \ D O :::3 F ~ \ )\ Q L" E IH OS, L I ~ B (L \ 1 

3 1 



CUNHA 
DEPOSITO POR GROSSO 

DE 

MATERIAS PRIMAS PARA CALCADO 
' 

Unico depositario cm Portugal d;1s 
acreditadas fôrmas para calçado de BelYallette Frcrcs, 

em differentcs modelos 

6 7 ., ~"'O" Â 67 
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• ~ C..A.LÇ..A.DO DE LUXO ~ 

~ NU ~ 
~ CREANÇAS ~ 

l C!.v M . ~ 01/icina = Calrada tia /Jal'roq11i11/111. 1, 1.u ~ 
: -~·L"l\.lAJ"> .. «~. 10 : 
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~ ª 
Alcantara & C.n 

F ABRI~A DE ~APATO~ DE TRAN~A 
Alcantara, T. da Cascalheira, 24, Lisboa 

P R E<,.:O S li 

N.º' 1 a 5, sapatos de criança, duzia .... . ... . · .. .. . . 3:--3(io réis 

G a 11 ~ menina, 

» 1 a 5 mulher, 

• 6 a 1 1 • • homem, 

ABA TI~EN"TO CON"VEN"CION" AL 


